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i~E\ / l'VESCBNCIA DE UMA Dft, I~Ç f,. B.AK.A.ll<l :;, 

] Q/'1'1es rv l"1ec1tley 

(S ummer In st itut e <)Í L in gui sti cs) 

,1\ tribo Bakairi , gr11po Caribe q11e h,1bitavé1 pri111iti'vc1111e11te ;_1 r;:;gião 
do rjo Xing11, está atualrnente representada por· aproxim adan1ente 251.J pes­
SOélS qt1e vivem no Pôsto Simões Lopes do S. P. I. e cercani as, no E st~ d.o ele 
i\1é1to Grosso. A tribo já está relativan1ente aculturada, tendo ab ,tndonc\cio 
n1uitos dos set1s traços culturais aborígines e adotado os da vizinha pop r1lé1-
ção brasileira. Os n1en1bros da tribo são na maioria bilingi.ies e ger alrnente 
tidos como semicivilizados. Alguns dêles expressaram a opinião de que, 
já que havian1 adqui1·ido a civilização, deveriam é1bando11é1r a pr{1tica de 
suas dança s rituais. Há alguns anos estas são 1·ealizad21s só esporàdicz t­
mente. No entanto, por ocasião de uma estada de cinco semanas en1 fins ele 
1963 , o autor teve a oportunidade de presenciar a revivesc ência de un1a 
dc1nça ritual bakairi. 

No mês de noven1bro, época en1 que geraln1ente se está em ple11zt esta­
ção das chuvas , chovera apenas du,1s vêzes ligeiramente e as colh eitas Cl1-

meçavam él morrer. Era uma situação muito séria para os Bakairi , q t!e de­
pendem da mandioca para o seu sustento. A crise foi enfrentada po r 111cio 
de uma invocação a Y amara, espírito importante que fala pelo trov ão e se 
distingue dos meros espíritos dos mortos. 

Pouco depois do eclipse da lua de novembro , é1pós a lua cheia , a n1u­
]her de Vicente observou: "O sol está feio porqt1e tem a cabeça vestida''. 
No dia seguinte un1 grupo de homens co1neçou a construir uma ca sa de dan­
ça e1n frente da casa do chefe das danças. Media aproximadan1ent e três 
metros por cinco e era feita de fôlhas de palmeira amarradas a un1a estru­
tur;.,1 de varas, de maneir::1 semelhante aos abrigos temporários par,1 excur­
sões de caça. O tipo de palmeira usado para o trançado não era o 1nesn10 
que se usa para os lares permanentes. 

Um dos homens m,lis vell1os, Apano, chefiou a construção d,1 ca sa de 
dança, auxiliado no trabalho por um grupo de rapazes e meninos. De n1odo 
geral os que auxiliavam na construção eram os que mais tarde pa1·ticipavan1 
na dança. Às mulheres proibia- se estritan1ente que participassen1 da pr e-

( *) As pesquisas entr e os í11dios Bakairi foran1 feitas em \ 'Írtude do Convêni o. 

Mu sct1 Nacional - Surnmcr Tnstitt1tc <)f Linç11istics. 



74 J arncs \,\Theat lc>' 

p,tração ou das dança s, e étpós o ,111oitecer não ll1es e1·a permitido sai1~ ele 
c,1s,1. Cabia a elas, poré1n, fornecei· comida e beb ida aos homens , quando 
olicit(1das. 

A lém de Apano, incluíé.1n1-se dentre os que pareciam desemp enl1ar 
JJé.1{Jéi í1nportantes no cerimonial os seg11intes: Ran1iro, homem de seus 
cinqüen ta anos de idade , conhecido como o 1nelhor pescador da tribo , era 
o cl1cfe da dança. Era o responsável pela con1ida, mas não dançava. An­
tôni o Brasil, tambén1 de un s cinqüenta anos de iclade, tinha bastante auto­
rid c1c!e . ôbre os participantes e influenciava diversas decisões a 1·espeito 
dos danças. Honório, de 4 7 anos aproximada111ente, é homem influente 
e ensinava as canções aos mais jovens. Vicente, con1 cêrca de 35 anos <ie 
id'-1de, e1·a o xc1mã p1·incipal; vestia durante quase todo o ten1po a importante 
n1á carcl kuambi e, ao que parece, era quem propriamente dirigia a dança. 
Militão , de 45 anos de idade aproximadamente, é o chefe da tribo, mas não 
ton1011 par te nas danças, tendo aparentemente pouca atuação nos proce­
din1en to . 

Quando a casa de dança estava para ficar p1·onta, algt1ns l1omens co­
n1cçar,1m a reparar as máscaras, que haviam sido guardadas numa bôlsa de 
pele Jc vaca do lado de fora da casa do chefe dé.1.s danças. O trabalho foi 
fejto n~1 casa do genro do chefe das danças. A maior parte das máscaras é 
fei tc, !e 11n1 pedaço de madeirc1 ]eve de balsa, com meia polegada de cs­
pe s lira e n1edindo 12 polegadcts po1· 15. São pintadas com urucu, cinzas 
e poJ\1ilJ10 mistL1rado com água, resultando três côres, vermelho, prêto e 
braJ1co. A máscara principal, l<ua,nbi", é duas vêzes maio1· que as demais , 
senc!o feita de saco ele estôpa com varetas como divi so1·es para o nariz. 
Alé111 dc1s 111áscarc1s, os participantes da dança usava111 saias de casca de 
buriti, que davam três voltas ao 1·ee101· da cintt1ra e caíam até os tornozelos. 
Às 111á -cé:11·as prendian1-se n1ais cascas de buriti, pendentes sôbre as costas 
do d,1nçar jno até abaixo da linha ela cintura. As sete máscaras eram dife.ren­
tes l1n1a ela outra ( v. figs. l e 2) , e tinham cada uma set1 nome e se11 

. / . 
prop r1etar10. 

Parecia hav ei· tim uso p1·eferencial de cert,1s n1áscaras por certos in­
divícllros, 11orém cada 1náscara podia se1· usada por indivíduos diferentes 
c n1 mon1entos diferentes, sendo qt1e cacla t1m 11ão usava semp re él .n1esma 
1násc::1r,1. ( A kz1a1nbt·, por exemplo , é usada por qualque1· um dos xamã . , 
e não pode ser 11sadí:1 por que1n não seja xa111ã) . A danç c1 tinl1a início gc­
r·~1ln1cntc no meio da tarde, após o traball10 nas roças , mas isso não se deu 
di~tri;:1111ent~. durant e o período de cinco sen1anas. O dançc.1rino, comtJleta-
111cntc vestido ot1 de calção apenas, tievia coloc ,1r a máscara e ir à casa 
do Jono elesta, onde tomava t1n1a bebida ot1 de arroz ot1 de 1nandioca 
antes cio início cJ;:1 dc1nça. 

i\ dan Çé.1 era a princípio í nd i vid u,11, {t tard i nl1~t era feita ,1os pare s e 
fin~i 1 n1cn te o grt1 po toclo d;_1nçJv,1 j tinto. Ao retirar-se da casa de danças , 
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o 1r1di'' ÍclL10 i::1 c.i,1n ca 1· flé:1 C,JSi:1 cl<) cI1efes clé:ts d,1ncc1 · . Dl_' l(t diri~~ict-s,~ st1-
, J L 

cc , '.,i,1:;111e11te '-1 onze c,-1.s::1s divc r::;;_1s, 0 11de dê1nçé1va. ( v. fig . 3). N3o se 
co1 ]1.__ .t~ o crit é rio ele escolí1.é1 des s~1s or1ze cas21s, mas não l1{t relação co1n 
,.1s -:;:1 ',is elos clonos dc1s 111{tscc 1ré.1S. Ter min c1da cl volta pel::1s or1ze casa 0, o 
indi it;1..1c1 í i11,1ln1er1tc tornê.t Vél a da11çé11· na casa do chef e da s dé1nças. 

En f.ré:1 t1uc) nun 1;:1 cc1s'-1, o cic1nçarino (la Vél u1 -11. gr ito e co1neça Vé1 a dc1nç,1r 
JJara · · ,. nte e pé:lr,1 tr ás, :1 vist,1 do lado de fo1·J. Í\. danÇél se aco1npatlhaVél 
de c;::n t:1 ,; b'-1lancejos do s qL1::1dri s e batid as rí tm icas do pé clireito . A cada 
111ás ara estêlVél é1ssociado urn ci::1do cant o. Tendo danç ado algum tempo 
nt 1nnc1 él é:l. o Q.21nçz1rino da•1c1 un1 gr ito e saí,t para a casa seguinte no circt1ito. 

r '_ c!c1nçé1 costu 111,1v,1 du1·ar c.íe cltias a cinco hor as, dependendo do can­
sc:1ço {' s dê.1nç,1rinos . N ;,1 últim,1 meia hora o grupo int eiro dançava em 
conj t1.nto de casc1 en1 casc1.. Nessé.1 ocasião, /(itcimbi ) qu e ntinca dançava 
só , os 1íder,1v;.1. A inter\ 'él1os, o grt1po int er rompi a o circuit o e pas sava a 
c!,tnÇ8r c111 fila, com i(l-tatnbi à testa. A êste ponto k uct,nbi dava meia-vo lta 
e i~! J~-:r"Iç;.11· frente a frente co111 o seguinte na fil,1. Um ou dois minuto s 
dep ois , ês te por SLI,1 \iez faz n1eia-·volté1 e dc1nç ,1 frente 21 frente com o ter­
cei ro ;: fil,t. E ê.tssin1 prosseguem sticessi,;amente ,1té chegar ao último da 
fj[ ,1, e .cfepois de voitcl ,tté l:i1ct11ibi. O grLipo então reton1a a danç a de ca sa 
cn1 ca o~l. Em cada C,lsa era feita num n1ovi1nento circular na direção dos pon .­
tciros (10 relógio, acon1panhada de cantos em uníssono. Ger ,tlmente isto se re­
~1etia rJLl él s \1êzes é1ntes de se passar para 21 ca s21 seguinte. Completado o cir­
c t1 ito .r1cis onze casas, o grL1po voltava él danç,:1r na casa do chefe das danças e 
fir1é1]rnente , er11. geral tarde da noite, reto1·navam à ca sa de danças. Aí gri­
ta\ ,,a _1 cm côro. clando o sjna1 de que a dc1nça terminara por aquêle dia, e 
tir é1vam ,1s má scara s, deixando-as penduradas. A danç a nunc a er,1 pra­
ticctd;:1 Ti1é.:1 própria ca sa de danças, embora ali pudessem ''treinar''. 

J\Jo meio da sen1ana a dança era esporádica, tornancio- se n1ais intens a 
nos fins de se1nélna, quanclo maior número de homens estavé.1 present e. 
Os hom ens que não pêtrticipavam da dança ficztvam sentados em volta da 
fogue ira, conv ersa ndo. O que usava a má scara ki1ambi só dançava com o 
grup o i11teiro. Enquanto se realizava a dança individual, kuczmbi' ,geral­
n1ente ficava vagando pela aldeia, assustando as crianças e pedindo con1i­
da. E,ra-lhe permitido chegar-se a qualquer casa e pedir comida ou be­
bid a, o que expressav,1 por meio de um gesto da mão sôbre o estômago -
un1 ti po de gesto para expressar sêde. e ot1tro para fome. A dona da cas,t 

• 

devia então dar-lhe coisas tais como beiju, arroz, frutas ou água. Kuam!Ji' 
veio inú n1eras vêzes à casa do autor, querendo queijo, qt1e era considerado 
uma ig1..1aria. Além de Vicente, que geralmente usava a máscara kuambi , 
havi a ma is três rapa zes a quem era permitido usá-lc:1. Diziam que essa 
máscê1r;:1 fazia parte de un1 conjt1nto de quatro máscaras especiais. .t\s 
outras três não foram feitas por ocasião dessa dança. 
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De te1npos c.111 te111pos (ge rc:ll111ente ao s sá bad os), r ea ]izé1-se un1 cJi~l 
de traball10 con1L1nc1l, cm que os hom ens vão e1n grup o t1·abc1lhar n as ro­
ças . Nos dias de trab c1lh o qL1e coincidian1 co1n o período da s dan ça. ,, os 
homens usav, 1n1 as 1náscaras quando saían1 para o trabé1lho . Na vésper;:i, 
dançava111 a noit e int eir ei, sa i11do cedo par a o traba lh o, gtiiaclos por !(ztc1111bi. 
O seguinte n a fila e1:a u111 é1ncião usando é.1 m{tscé1ra mc,tola) seguido por 
/Jili) pan, -i,n ) ki,11.ah.1,1,. 111areti )le,·i e )iakl1,1c1) nessa m es1na orde m. Alg11ns 
levavam enx adas ao ombro e outros ia1n com cesta s às co stc1s, a111~1rradas 
às má sca ras . Saían1 da ald ei;:1, dançando e ca nt élndo , m é1s ass in1 q11c es ti­
vessem fora de vista eia ald eia, tirav an1 éls máscar é1s, deixand o-as pendur z1-
das na s árvo res . Dali prosseguia1n para as roçc1s da m aneir a h abitt1al, en1-
bora algL1ns dos í:lnciãos continuassem ca11tando. 

Nes se ínterin1 , un1 gr t1po de homens não u sa ndo má scara s con stituír a­
se em fila , de mão s daclas , e da11çava para diant e e paré1 trás en1 fr ente das 
dive1·sas casas da ald eia . i\ dança devia co11tinuar até que a don a d a casc1 
lhes trot1x esse beijl1 , n1angas ou bebida de n1andioc a . D epoi s de repa rti­
re n1 entre si essas d ádivas , prosseguia1n para outra ca sa, repetindo a dança 
e recebendo alimento Ol t bebida várias vêzes, a1)ós o qu e se ret irava m, 
ainda de mãos dadas e cantando, para se reunirem ao re stant e do s hon1ens 
a caminho das roças. 

Na volta das roças , os homens que haviam usado as má scara s ve stia rn­
nas novamente e entravam na aldeia cantando. O homem encarreg a,do do 
dia de trabalho , juntamente com o chefe da s danças , acon1pa11hava os dan ­
çarinos, guiando-os para dentro da aldeia. Ao atingirem um l)Onto de 
onde eram visíveis da aldeia gritavam ''Devolvam!'' , e as mulheres cor riatn 
para fora , depositando no chão cabaças de ''água de mandioc a'' perto do s 
dançarinos que chegavam. A ''água de mandioca'' destinava-s e a Yc1n1ara1 

o espírito principal. Os dançarinos entravam na aldeia balançand o os 
quadris, dançando e batendo os pés. Passavam pelas cabaças de '' água de 
mandioca'' e seguiam para a mais próxima das onze casas em que se rea­
lizara a dança. Ao entrar na casa, cada 11m dava um grito e o grupo co­
meçava a dançar. A dona da casa então oferecia comida ou bebida a um 
determinado dançarino ( talvez o que estivesse usando a máscara pert en­
cente àqt1ela casa ou àquela família) . A dádiva era levada à cé1sa de 
danças pelo próprio dançarino ou por um menino. Depois a dança pros­
seguia de casa em casa até chegar à casa do chefe das danças. Dali o gru­
po ia terminar a ronda na casa de danças , mesmo se não tivessem cl1egado 
a entrar em tôdas as onze casas . 

Nesse ínterim, os meninos de oito a dez anos de idade haviam sa ído --para encontrar-se com os outros homens. Êstes tinham seus rostos co-
bertos de cinza, especialmente dois dos mais jovens, que a tinha1n ~m 
maior quantidade. Entrando na aldeia, punham-se numa fileira, de mãos 
dadas, e cantavam "ari yonrunzaze kanretoi1n'' (significado desconhecido) . 
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Qu ando os détnçarinos 11sando n1áscara s"lía111 da primeir a casa, ês te 
0 L1tro gru1-10, ainda cantando de mãos dadas, co1neçava a délnçar em fr ente 
de várias casas, como haviam feito antes de sair para o trabalho. Ian1 re­
cebencJo comida e bebida, inclusive vasilhas com peixe cozido ou car ·ne, 
q ue levavam à casa de danças pa1·a um banquete, após o qual levavam par a 
ca sa cl comida que sobrava , para as famílias. 

Depois de cinco semanas de danças intermitent es, o cerin1onial foi ln­
ter1·ompido. Os ·sakairi p arec i~1m sa tisfeito s com o rest1ltado . 

Chov era. 

( T1·aduç:ão de lvliriam Lemle) 


